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Cambuquira elege seus representantes
2012

Desde o início do ano, Cambuquira esteve agitadissima, com os
murmúrios sobre a campanha eleitoral para escolha de prefeito e
vereadores para o mandato 2009/2012. que ficou mais intensa

nestes três últimos meses, quando se iniciou de fato as campanhas para
angariar votos aos respectivos cargos.

Com cinco candidatos ao cargo de prefeito e setenta e nove
candidatos para ocupar as nove vagas da Cúmara Municipal, o
cambuquirensc pode optar por seus candidatos depois de assistir a diversos
comícios, propagandas volantes e visitas de todos os candidatos que de casa
em casa, foram divulgar seus programas de governo e seus interesses de IÚtar
por uma cidade melhor, perante a comunidade.

A população foi às umas neste cinco de outubro próximo passado
para decidir quem ocuparia os tão almejados cargos públicos.

Sem maiores incidentes as eleições foram consideradas tranqi.iilas,
segundo autoridades locais, foram registradas ocorrências corriqueiras de
eleições como, por exemplo, a tão famosa boca de urna, que ocasionou
algumas punições. Fornecemos abaixo o resultado do pleito:

Para o cargo de Chefe do Executivo:
Eleitorado: 9.589-Nominais: 7.588-
Abstenção: 1.470-Brancos: 124- Nulos: 407

1 º- 13 Kaka(PDT/PT/PSC)3.419votos(45.06%)

2º-45 Marco Vinicius (PTB/PSDB/DEM) 2.893 votos (38,13%)

3° - 43 Waldir (PR/PTC/PV) 704 votos(9.28%)

4º - 1 O Helinho (PRB) 444 votos (5.85%)

5º - 40 Prof". Magali (PMDMPSB) 128 votos(1,69%)

Para o cargo de Vereador
(por ordem de votação):

Eleitorado: 9.589-- Nominais: 6.870--
Abstenção: 1.470-Legenda: 866--Brancos: 188 - Nulos: 195.

Juninho Coelho (PTB/PSDB/DEM) 402 votos

Fabrício da Creuza (PTB/PSDB/DEM) 350 votos

Rejany (PTB/PSDB/DEM) 337 votos

Walinho do Pico Paco (PTD/PSDBDEM) 277 votos

Paulo César (PP/PPS) 259 votos

Luiz Pedro (PR/PTC/PV) 238 votos

Roginaldo do Vally (PDT/PT/PSC) 224 votos

Diogo (PDT/PT/PSC) 212 votos

Celso do Picrrotti (PDT/PT/PSC) 156 votos.

Fonte: Assembléia Legislativa de Minas Gerais

» JornalCmara e
votos e

,
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Ação deseja
o mandato

Lembramos:
As leis municipais têm por objetivo: a ordem e a disciplina.
Na democracia, somente o Poder Legislativo tem competência para aprovar as leis.
Toda a comunidade tem o dever de conhecê-las e o direito de exigi-las, pois somente assim poderá
prevalecer a vontade popular, através de seus legítimos representantes na Câmara fl!lunicipal.
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amigos. apó os cinco m ses de
parali o. por motivo de campanha
olckoral , o infonnativo da Câmara Municipal
de Cambuquira \'Olta aos seus trabalhos
normai s, ou ja. às publicações mensais.
Afirmo à população que durante essa
paralisação dó no so informativo. o trabalho
da Casa Legislati\'a de nossa cidade
continuou damesma forma, sério e dedicado.
Os nove vereadores que compõem este
mandato, meus companheiros de legislatura,
continuumos defendendo os interesses da
comunidade. todos de maneira imparcial. Manoel da S/Jva Lemes
es período fizemos a revisão da Lei Pr•sldenle

Orpnica do Munkipio e do Regimento lnkmo da Câmara, que estão em fase
final de vação em Plenário pelos nobres Edis, que tiveram o maior zelo
para que nossas Lei tivessem de acordo com a Conslituição Federal. Em
bre e notificaremos tleSl,e informati\'O o término de mais este trabalho,
Cambuquircnses, peço a vo.:ês que nilo acreditem cm boatos maldosos que
correm pela cidade a fim de denegrira imagem de nossa Casa Legislativa.
Peço também que vcnha,m até a Cdmara Municipal, ela é a ·•casa do Povo".

mos à disposição para esclarecer qualquer dúvida que a comunidade
possa ler. E como faço em todas as edições do "Câmara em Ação·•, reitero o
meu convite para qu compareçam ãs nos a.,; reuniões, pois s6 desra mnneira, a
comunidade observará os fatos que realmente acontecem em nossa Casa. As
reuniões ocorrem às quartas-feira . ús 19 horas,

Muito obrigado e até u prâximu ecliçãu.
Manoel da Silva Lemes - Preside11te

"Nas mãos das crianças o mundq vira um
conto de fadas, porque na inocência do
sorriso infantil, tudo é possível, menos a

maldade. Crianças são anjos, são pedaços de
Deus que caíram do céu para nos trazer a luz
viva que há de fazer ressuscitar a verdade

que vive escondida em cada homem".
Grande homem é aquele que não perdeu o

coração de criança".

12 de outubro - Dia das Crianças

Homenagem da Câmara Municipal de Cambuquira·.
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A Revolução Constitucionalista de 1932 • Uma página
(pouco) lembrada da história de nosso país
A Rc10lu ·no de 1932 fo, chmn:ida

cons1itucion:1lis1u porque o povo de São Paulo
qucri:i um:1 Constituiç;lo para o pJis. Constitui ..\o é
um conjunto de rcgr:is e leis que .sco e de b:isc pnru
a org.anil.:tç~o dt um pais. Garante os dm:1tos e
deveres de c:ids cidldllo,
Porque: Aconteceu?
Em 1930, hoU\ e umn rc,,uluç;lo que tirou da
Pr<Sidcnc1a dn Rcpühlica o Dr. Washington l.uis
Pcrcirn de Suur.J. Getúlio Vurgns rusumiu
pronsori:unentc o govcmo do no o pais, que
estava sem Constituiçlo. Como todas as outras leis
dependem dela. e só podem ser feitas de acordo
com ela, nem o> paulisws. nem os brasileiros, cm
gemi, tinham gnmntidos u. SfUS Jin:itos. estando
por1Jn!o, suje1hl5 a tocb. :i sorte de ;u-hltrios, o
pnnc,p:i1 immigo Jn libcrd:-idc.
Va.r~a:.,; rhimcou p::ira os E tados Oj lntcn1cntun::i.
que pasS.Jram a gcwcm:u sem lerem sidos ckitn.s
pdapo,·o.
Os brasik1JOS ficJrJm dt:scontcnlcs, com a
nomc:u;lo de Intcn cntorcs e com alguma.li ntitudc-5
do pgovemo central, principalmente nos estados de
S:lo PJulo. RioGrande do Sul e ~fi11as Gerais.
Os paulstas tornaram a iniciativa c passaram a se
unir. 1':o infdo. de forma palia, para pretestar
contra a si1u;u;f\cl. Foi fonn:itl:i a Frente Única
P:mlisl,L uni,1o e.lo PRP (Partido Rcpublic:uio
P:mllst~t) e PD (Pnrttdo Dc111m:mt1co). que antes
cr.1m mímico:\.
Essa trente agregava intelectuais, artistas, médicos,
professore . cngcnh~1ro5, lldcrL·.; r,olit1cos e,
ct1m.1:;mlcmcnh: cntrJVJ cm choque com os ;?d:.:p!os
d· Getúlio V3ruas
E)scs protesto~ p::rdumr,un de nu, cmbm d:: 1931 a
fc,·crcimdc 1932.
Nos primeiros meses de 1932 os protestos si:
toraram mais violentos c à contavam com a
participa,o de todas us camadas sociais. Todos
::-cntiam J ncccs..,idJ.dc premente de lu!.lJ' por unu
Cm tituiç.1o. S:1u Puulo frrvc i:. cm rnJio. ,,:h!..'~:I !l

netiia de que Getúlio Vingas pretendia intervir
mquck81atlt>.
No diJ 23, houn:: um 1uo!c10 entre paliei.ti.,; e .
popul:m:s n:su\tJndo cm d::zcn:t-. de ferido,;; e
t1u:11ro rnonos. ,;;cnt!o idcntifi :,,dos como tv1.irio
Mtll1!!!5 de Ahrn:id:1. Eucl1dcs ílueno JYúru.e.~w.
ÜJJÍ!.l.ill! M:ir~ond • d • Sou.a e Aritôtii\1 Amtr11,:o
de Camrgo Desses nomes (Mnuns, Miragaia
Drausio e Camargo) surgiu a sgla MM DCque
rude batismodo movimc-nto.
Foi dcn:im:1do s.a.ng.ut p:rnll:-1.l. Isto :icinou o:i
ânimos intnsficando o cntut±mo dos paulistas
pela reconstitucionaliza3odo pais.
Aqui !i.C dl'Sl~cam o.s Tt1bun:ii.s Populaa,:s d.::i
Reoluo, era partucipaço de grandes oradores
que incentivavam o povo a unir-se e lutarem pelos
cu d:ai
As agttaôs toraram-e maus fortes c frequentes,
tanto na capital quinto nas cidades do mtenor.
Atavamn-sc band:ira c as multides cada vez
mJ1s rnll:unatbs. unlnm um rito de ucta
"QUERl:MOSARMAS l'Al(A DUTNDERSÃO
PAULO, PARA ~AI.VAI( O IJl<A. IL" Nodin9dc
JUiho cxp!u:k a Revolução. Na mun! de I0 de
JUiho de 1 •)32 u jornal •·FolhJ ,L1 :V1anhJ' publica
um manifesto do Gu! 1doo Das Lopes c do Cel
Eu lydc:s 1~1g.ucircdo nos ·g111111c 1cor: ··J\:n únurso
dos aconteucntos que seguitls, nlo centrara
a 1,op11l.1ç;'lo melhor mnncira de colnborar p:u:i. ;i,

grande causa que nos congrega, d» que dando, 11,1

dchada hora que o Dral attacsa, mgrs um
cxcmplo <lc ordem, scn:-nid::t!c c d1)c1pl111:i
caracteristas fundamentais da nobre gente dz Sl0
Paulo'"
A Fauld.de de Dnreto Jc So Paulo do Largo Slo
l·r:U:l.'.l'iCU hn tr"iln.,iurnutl.1 cm pnnu:im pl 111 Jc
alistamento paraa frentes de trabalho.
ror.1m lllrn1.1lh>\OS batil\h(\(•s.
Mesmo cm cotar bem preparada cdode a
evoluMo Constitucionalista A prepara0 milita!
lot rápida c improvisada No diJ 12 d:: julhü
lurrnoi.1m-sc: as frentes d • hnwlh,i: 1.A-Jn c:1,0 \ 1.1
frm:i, cm U,m,, do irai c Burra Mansa 2 A - riu
eno rdovtio Rio/So Paulo.3 A -da divisacom
Manas Geras (frente Norte da revlu4) Aqui
destacando Cruz±iro, 4.A-- do litoral cm l'Jn1h e
batuba $ A do·ctwrsulemltataté
l'or qur Cruzeiro fui importante para a
reoluMa!
y pela sua proximidade du Serada M,11111qm:irn.•
uy montanhas sc constituem em importante
barre:ta Atravessando :sa barreira surgia o

f.unoso túnel por onde as tnlhos da Rede Mineira t.Jc
Vralo penetram em Minas derando Slo Pnulo O
tüncl foi o ponto mas vsado pelas uopas inuniga,.
2°- Cru1..ciro 1ambê111 é uma c1d.H.k. muito bem
situada, numa tcgtào densamncntc povoada c
produtiva do p:ils - cntre Slo Paulo e Riu de Janeir.
Era scn·id:t por du as ferroas c irias cstrad.us de
rudam:m.
S Paulo viveu um acontecimento ciio notável
Q-3 pnull!tt.:t;:; 111uh1li,__;.1111-i..: p:ir.111:fcnd..:r u l·sLulo
Os batalhes tlo lego !: travam, já seguiam para
as frentes de combate Jovens e velhos lutavam lado ;i

lado irmanados no tismo ideal
tdificil situação dos Haulistas
D~stk o miciu. a paruipa±» da revolta provocou
wurcras dificuldades
Encomc11d.iri.111t cnt:1u, u111 milh:1.o e ni ia Jc Jólan.-s
emanasaos Estados Unidos Este por 11:1o ;1prcciuro
1110\'illl~t\tO ,·cndcram Jpcnas uma pc:qucna
quantidade Mas, até essa e perdeu, apreendida que
foi. ao chegar ao Brasil
Ao contr:uio. º" Gon.:mi,1.:1.-. di::punh:1m de artilhiJ.ri~
ava,l, c at canhks da Marinha montados cm
vagões ferovianos w que lhes propiciava uma
enorme, m1togc111.
OArmbtlci1,-.
No d1:1 1.3 de s:.:tt:1nt-iro ,·..-rificou•,c a queda de
Cmzi:1rn <jllC, no Llia :,cguintc h1i mva,liJ:1 pdas
rop1s federais Entretanto, essaoupalo :lo scria o
final da participa;lo de Cruzo nu Kevoluçlo
Constitucional1sta
Em tins dt setembro. n üal. fl,.:nh lJ,, Klim!cr
solicitou ao Governo Provtstio um centro para a
discussão das condes cm que s: podera ohtt:r a
paz. Os scus cmssatos, Tenente tonel Vil!la Oclla
e Silva ..: Trncnti.: CnuCa Velho, tod:1via. rnlu
concordJram com ~ti cond1ÇUcs impost:.1., pdo Gal.
Gói5 Montt:iro, na sede do QG das tr,1p:1.s li:der.iis cm
CnrLciro. por julg:\-1; l11unilhnnll.'.'S p:u;1 S:1o P:mlo
E1111ct.rnto. os rcprc!'c111:m1i.:.,; d.1 Fmça Pllblic:.1
aceitaram as condições e assintam, cm sparado, o
Annisti ·m no dia 02 de wutuhro pondo lim :\
rc,·uluçilo e a participação de Ctuzero ro movimcn­
to A ·,in.sram o Annistiio: os Tenentes Corenés
O.:t::n 1:mo Goiça/ves da Slvera, Eucly dzs Marques
rv1Jch:1do e o Coronel Pantlelo d.1SilaPe<soa
Cundusãc,:
Embora derrotada nas armas, a Revoluçlo
Con'iti1ucion:il1)t:i c:unq11is1ou :,,do:; os seus
objetivos. E omcçonu logo no mesmo da que
rebentou o levante com a ds.lo de Getúlio \l,u1!:15
de nomear a Comusslo de Constitucionalizaç.lo
Foramn marcada; as clxões e estas se talaram a
ut:s t!c rnam d: 1 Y3J.
A A!)scrnbléi:i Cv1bt1111i11tc rcuniu-:,c no:- últimos
meses de 1933 e labore aonstutu!ç.' Brasileira
qw.: foi prumulg:id.1 cm 193-l.
Paza resgatar ca p.±/ia da hst;ia do iras! foram
mudas das ONGs A Sociedade Vtet.aos de 32 -­
MMDC, nu cdde de Cruzo e Cid.a!.ani.a Plena em
S1Joe do Campos
E:,:,a:., duJ.'.'i ON(j cn111 o .::ipoio <li: l11di::irur..l.i
Municipais de varias cidades paulistas, cri parceria
com cmptcsas priad e Sociedade criatm o
lllll\'lll \cllll) dL'llOllll/hldtl ··cAt\·1INl 1.,\1),\ NOVE
OE J LI 10··. que nc::,tc :mo \.'u111pkt.uu :1 ,u.11cr\.·cu~
cd1,10
[mtalidade, esse evento foinado pata perpetuar a
data ma ama do estado de So Pa!o 09dej!ks.sks
1932.swp0dento mimo.da_Rcselus\e
Confttueygnl61.
Fste ano, ,1 e. m111h::1da 11.'.'tll\lll t11nl.l C dois
parteipantes na cdude de Sto José dos Campos e de
lá atançaram a idade d: Santa Fé do Su! por
transporte de onde partiram no da sele djunho rumo
a cdade de Cruzcito uia chegada truntal se deu cm
nm e d::;ulhu For.un Ix:1,,:urr1do~ 912 J..:.r.i. cmtandoo
estado de S2o Paulo e pasando ptta de sessenta
cdadzs tendo ·tdo repenada te e oito delas
Na 'ammnh.ada deste ano participou, representando a
l'ldnth.: d:.:. ~a111buqui1r1 (M ,) um r1.:p1c-icntnnlt:
na«ido aqut e rcdznte no entro Refiro-me ao Sr
Domicio Reunatdo da Silva, que durante todo o
pca.'lll!-0 CI.\ C.UllthlhJll\.:111.: chJm.1J,1 de ··cambu•
quira toda a z que um empunheuv (a a ele s
clir1i.;i,1,
/y e. !nJIO <k Ver :UhHC-. de Cnmh11 uim S ntC·S~
honrada, cm ter um tpuntante cambuquircnse na
L'• 111\nhadJ 09 ,!e JUiho, c\Cllht c-.tc que: :.ic rca!lz..1
todos os anos como aiat latudo
Fonte (Pares de trechos de Iforatvo de ?I)

da H'refeira !uncp ! de Crucero)
Ednalt!o Sour,-s llulm·• • •- rert!{ldor

Resgate Histórico, Cultural e Esportivo de Cambuquira
o dia 19 de agosto, às 20 h, teve
inicio a abertura oficial do
Projeto ''Resgate Histórico

Cultural e Esportivo de Cambuquira", no
espaça Cultural Sinhá Prado, com a
declamação do Hino de Cambuquira pelo
aluno da Escola Municipal f)r, Raul Sá,
Kelvin César Araújo da Silva, caracleri­
zado de Andn: Filho, autor do hino de
nossa cidade, Em seguida, a apresentação
do Hino de Cambuquira no telão com
gravaçüo da música feito pelo maestro
André Torres e cantado por todos os
prescnh:s com a participação do tenor
Saymon Orenga,

Logo após, ocorreu a aprcsenta­
çüo de um filme de 1949, sobre a ''Tempo­
r;,ida Esportiva cm Cambuquira·•. Em
seguida. foi abata a exposição de fotos e
objetos antigos que mostraram parle da
hisiória de Cambuquira, que cm 2009
compldará IOOanos,

Esse projeto realizado pelos
alunos c professon:s do noturno da Escola
Emdual Clóvis Salgado, idealizado e
coordenado pela Professora e Mestre cm
Educaç:'10 Rosana Pires de Oliveira, teve
como obje1ivo levantar dados históricos
da cidade e fazer com que cks nüo se
percam, prescrvamlo, dessa forma, um
pouco da história a futuras g.:rações,

Enquanto o mundo todo se
voltava para as Olimpíadas na China, aqui
cm Cambuquira tivemos a oportunidade
de conhecer e relembrar um tempo áureo
"A Temporada Esportiva''.

Essa articulação entre passado e
presenh: possibilitou aos jovens maior
valorizaçüo da História e do Patrimõnio
Cultural de nossa cidadc, através dc fatos
e fotos.

O projeto '"Rcsgate Histórico"'
deverá ter seqü.:ncia,

A scguir trabalhos sobre o
projeto, rcalizado cm sala de aula por
alunos da E, E, Clóvis Salgado,

natnçüo, hipismo, futebol, tênis de mesa,
tênis, e alé modalidade que nem existe
mais como o "tiro aos pombos", que
fizeram parte de um passado muito
importante da cidade de Cambuquira,
Dentre as fotos também relembramos
pessoas que já não estão mais entre nós.
mas que se destacaram de forma ilustre ou
popular. No primeiro caso, Alcides
Procópio, no segundo o Capricho. Alguns
clubes importantes como o Mackcnzie do
Rio de Janeiro, jogadores de seleção
brasileira de basquete como o Ubiratam,

Para os jovcns que têm a oportu­
nidade de contemplar o glorioso passado
de Cambuquira e compará-lo ao presente,
pod.:m cobrar o que outrora tivemos e
hoje, com todo o progrcsso e as facilida­
des, deixamos de ter, Saber que
Cambuquira foi uma Pt::quim (Beijim) do
século passado, lógico, nas suas devidas
proporções, não sei se 111.: traz um c.:rto
orgulho ou se me dói na consciência que
não temos mais nada disso aqui!!!

Para as pessoas mais idosas que
têm a oportunidade de rever imagens das
quais das mesmas fiz.:ram parte, saudosa
lembrança tios "velhos tempos que não
voltam mais",

Tudo isso mexe com o sentimen­
to da gente envolvendo de tal forma que
alguns pod.:m até mudar suas alitudi:s, na
hora d.: escolher um r.:pr.:sentantc
público: vereador. pr.:fcito, governador e
até mesmo um presidente.

Obrigado aos organizadores e
colaboradores deste evento! Tenho
certeza de que alcançaram seu objetivo,
Hoje muitos que conheceram ou reviram
parte da sua história rcgistrada naqudas
fotos, podcm tomar atitudes mais
conscientes quanto ao futuro d.: nossa
cidad.:,

Hélcio Sama11a-3° E.l:I

Relatório do Trabalho de Fotos
Quando se tem idéia de fazt::r um

Irabalho com o objetivo de chamar a
atenção de uma comunidade para urna das
rnisas mais importantes,.: preciso levá-la
ao conhc~imcnto de seu próprio passado,
para que de alguma forma, possa inl1ucn­
ciar no seu presente.: at1: mesmo coopcrar
para melhores cmprcendimi:ntos futuros,
Porque o homem, na verdade é formado
de tri:s partes importantes cm sua
consciência: m.:mórias do passado, o que
se vive no pres.:ntc e os projctos para o
futuro. mas constantemente revendo
coisas qu.: nos trazem kmbranças.

Por isso, foi muito oportuno,
quando a prof', Rosana resolveu promo­
ver junto com os alunos da E, E. Clóvis
Salgado, a mustrn de fotos de
CamlJuquira, realizada no Espaço
Cultural Sinhá Prado,

l louve por parte dos alunos um
cmpt:nho muito grande para conseguir
tocbs aquelas fotos antigas que iam desde
as primciras ruas de; 110 sa cidade, os
Jogos Abertos divididos cm categorias
div.:rsas como voleibol, basquete,

Relatório do Projeto de Camhuquir:i
O projeto •• Resgate Histórico

Cultural e Esportivo de Cambuquira",
realizado no Espaço Cultural Sinhá
Prado. na semana de 18 a 25 de agosto,
organizado por alunos e professores do
noturno da E, E, Clóvis Salgado. sob a
coordenação da Professora Rosana, ll!Vt:
inicio às 20:00 h. O referido projeto
contou com a apresentação dt: filmes, logo
após houve: a abertura da exposição de
fotografias e objetos antigos que repre­
sentaram a história de Cambuquira,

A través das fotos vimos as ruas e:
as várias cons1ruçõcs qu.:, hoj.:, repr..:sen­
tarn grande parte do património histórico
municipal,

Acontccimcntos assim são muito
significativos, pois mostram principal­
mente aos jovens que nossa cidade possui
estrutura para voltar a ser um palco de
graridcs histórias qu.: por nós possam scr
eternizadas,

Nu opinião de vi itantes licou
comprovado que o público considerou a
realização do projeto um sucesso a ser
repetido,

Jmsara de Freitas -- 3° EJA

"Nossa gratidão àqueles que fizeram do magistério um ideal,
mesclando a arte de ensinar com o dom da convivência,

tornando-se nossos amigos e transmitindo suas experiências
que grandemente ajudaram na nossa formação".

15 de outubro - Dia do Professor

Homenagem da CâmaraMlmicipal de Cambu~uira
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Mkoo ç::::t...:: r.=lfnxoa>0i:.~~~olL:•i-,!..ll,1mu1~1q..l<"11r-o;;-A:n.'J
nl..., r.,:.r,, pavas tm Orado os onnda D Rebe nte. d T,h
C,,,...N"1, ~"O< CUl"llll..:f D E,1::i'-,. li'&~ ','..a! "ól!CUI~,,_ 11;l,: J;..":1,11~ ·.ic,

Sabenddsmtaàpancdmmo pdaaroqaom4sacam
tgausataufr'iudrartrinta Orh.sraanulo dias.
,.-.a::,.l.,.:,,u nd,..:..~opa..oc-1'!.t ~0\",;rc~q-.a.-cr.iruc:.1
t,,..,111,\,r, o r.,.,;-1".0"10 fo, 1:-t..:,,.Jd.:I i:.:i Jt.o,;::;;:..,.1 Rci;,e,ul. m.11 .=a!:'lnW t,,.lu ,~;p
;,;.~ !>I • "(.,r.,i l,J 1:,.: ~...e p..µ:, ,u "'t.K1.<I d,;- 11/fl,I, ,r.~r:u._.la prli,.-v.t.
(.~11.. ,;...-nr-t.-.!t.'-' w..:..-m.1.i"°Or~-ri:..::.;,-,,,d.,:..fornuf,-:.11,,n:..,,f".1.,I
co..•u.,,u, 11-a,.ifn.'nc.1 r....-1 o 11-o'!j- .:.l ~~l c,,lJI •u çx • 1iu..;nu,,,J.-i
,-:,:i,::1!.w f._.1 111:1,t.• .:..:1, O etr!-..:c <!,u.: ,;-...: r...b e. ~J • ~<11.; e;-•: uu
pn,c:t.r-Y • Uu-:::rn, J: S..oa.!.: e i!::n\l.'-"UI' o~oci1 ~r.Y.l toco SliS /;10.::l.l-<lJ fo,
clu.~a.~ e tTÍ-:-,.r-c.,u O.::.J,.-, e;-.: Ul lll-.õ. •!':.I r. .1a o ,.::-uoJ 1..-n1 , a:u-. .1 ,;~
4terras luasaoaa'sala;ala ll«V-l,("ii,.::do.-,n1 C-1.U !,;:,t.;.i._

tr.r.,\J., o., u ..h~ 1!.:-n;,:o d.: q;mr..- 6:, f-u.i =.-:~!.r'.ia oh~..,~, 1;1:
ll"a(:........,-1,.t:l~ :,,1,.,=11en:r.ioll.."'lffiUC~..,,.,:oJ.ld.:c .1,:::0:;-r,.Jl,J(r.;.~
ls, 'i±« Raul:çaa.e eof.odainsiMnpa
"!.'~ ou,frrn.:-,roC1.a:dinc1-;-::~.11.Ji!.:iltoa,,u!.p,:l,1~,;a:k~~
Mu.om, 1'(111 ,.;- n.).) fo,,._,,. ,~, "d~:t'~ dou h.nthu 1..:na r:i::, u"\4'
C P. LJ\/l..io\';1~..!.11q.lô.!a..a."!\b,I 1.1k-•1140f.::llr>L.lr•1\';1cjU~CO
i!..•=h Or..:;._ '""",:,;.a. ,clu- 4::ç,r ç=,...:.a=-- u,.,.--,,.!..ao6,!.:d:
Mcn!:;n [r...a !J•,1, • 11-.. JW.i ,;;,: IX.o,~..c:,l,e;..:...'l>CJ';i:, é» çac ol.l
a.~·L,L'l\dt' IU u..!: ll':.t o \';:r....a.!;:, e;:&: ' e;;!p ou,,., t d=, 'it b:r~.~"'
,,:;: ,., ~(,.,."1.::.::11!: x~..J.:. """ 1,r.1 <!.::,,:1c ~..-: nl1 ,..t!:>.: à!:111110:zu i\,.!::- rua
u~·, •UJ.- •S1 Ptn.J,.:">~ (õ"J:rt1tiei;.-:,c.(..,,oé: ç~--...~"0-..r.:a,uó.,
ll~; • l ,:q,..,_-.&.:i o ta"odu sfas;ruo e I r,:!.i,u o S4'
!",.,,J:::: ~1•1.: ç·.: o r..11 la moo opraa netadorioaacdat
{\...:.~,1,,. to~,r.~1,11--...i,u ,!.1,:, or.!;"1r- ...i.-,ra1c,,n,1.iJ.l,or.,or.1-1d,,:,
µ..,~~1_ o lr~•e!:I l'..ç n,O.:, 01 f.:..-u. 1 ,;..: 11..b íu1..: .1 :.1,11.i: d,:i
\'-..1 . adrM!na!eafhoniit.ruidosamndatrp haprutit
51 J':.,i.!;::,: t:,•,.'\1,1,,,lll ·' k,U ...-1...:k.1::..tr.:0,1.a,a\'.:,-:_,:,t:w t.!.atul
G"\..!4.1 f,li:;ru p.!, ...:.:.:.!~ l'-.!.Jui.!.r.i o \'r1t,J;Ji f.J~~, ~:tu lta:oe1.
;!.11- .;a: q~ .1 .,:.;~l."I i!.> ,·,-LnftO"-., C-l..a:;;:::u e r-•~V.i..:. D,,~ ~.Nl..a o
na.tu+sra.tale .,a.:o LT(.:n-1ci:U(c::".~,;.t l.!11 ,I, ·~, lfu ........ U

pvnomt.o kaos.anoapannsonate Mana!inddotradus
qazrzrCutstmaa.±tu.lotara%atuava,ao»mttguu
( r=•~~i:..:1..e. :,_ r.l.Jc;:,c•,.~ti Í.>!JGn:,itt.• • .1(,1,,~.l,..a;wJq,.: u;,:n
º b.:·... f ,»do{6Leu«zçsadrzudopto co c,:a r~ .1
r...,•,,u n S., h:,~,;..,l.: .....b.•in t!, C',o,n:u.iu" F-:,:;.,., ,r,!11: o tt,i,e.:J"":;J
ln.modules'al marqopuona«toando Ftuod
o \'~,,:.rl;io Mtao'itts M'tuas gucpas« jMsoda fe r!...,
l~l:a.J•.•. fa euazanar« Maturas i--.....n.JQ ~ u.a:..:,, o 'v
h.J,,k,,:.: a-•.:;,,• .. , Xu.i:l ,... :.:, po,-.m, •!:.t\.,a .a p,• .._ 1 l.. ta-..!.., e
~~10...-J ~r V, \';-, • ..>do, ,.__, a»apus»Suão hd.nina ç« d.u.1 d,.1
~.r.,.a.. 1!.: r.=-!C",t-tu. u ~.r.;.. e kto.t., i!t.,~ •-.:►.:.;: 1 ,.,.. ~ :i
Jnt.1,(111,:,J:O"-"iL"f ,:[)n;1,;;iL;µ,l1(,.,..Hn:1;-
1',r.1;;v"I\...U h,n 1:1:,,- :,-0- .:J.u
tLwc,,Ot J.:!J.J!:,:1.1l1' )lli!..,u;:~~b,u~:;1 /li
1,.:.:... ~.10,,;;,h,l.ui .:1 -1-'ttJ>d_r...:
l\r.:,'...~10'.\.a'..!1t!--:C.1nt!ho- .1::lno

Atada HSa»lo0nu!sina di 1trilatira dilata
Mhaapal dr t»mntwqaura

A.c1t::r..t..:tt:i!..J.Jd.,r:,t1i!.:1-t1C1::i1u.!..,J d:i:.l111'l1!c-,.r:., r.nr,,,:.!n•\t..! :;
.1.a r_--,:, .1.i..,..sal erd tos o Dk!Mano, na iut, t.u S..1'6..1
1:.1'U(..,j ...- 1 ,.__...,-:.., -.,--ç-.a.:!r.:.,.1-:,,,1-,ç_•!, ,úc Old.,...,,, t--1 J.,..,~1•
ntalnu nad»late!utuna eahwgiud

\1.,adr t, [daSdula cS"-1.u11 ... 1., l-'.l.{i \'_1.._.aét\l Ar-1),-r., \\,:J.1
d. (,M-1,1.'. r•.:.•U~I '"""""""""" \' --l'ln).L!:k \';:,-...,,i.v PPJlo ld,,t-.::r\o
l~n.•111 i: r, ·•• \;;r ... !Ju 16-:.:.d.;) S,;,.i::.1 li 'e:•. lt.:n..1:...0 Ar .,_,
\ ........ Mtri: da da a Mtina!td. M!tu tmt.dota
G,;:11,.1.!,c:,:\' lcn.,u. 11.. n..: 11p·;-,.,_r-,,1,k:bcbioc\'.~~•i,:,ru ,!o;i
•:;111-1;,.!Jl o '\1 kst: taro bnsasw hairt..Jc, ê,: l>.u1
cd -:n-.Ji:iak1t~·1áil\1.a:!,Xu.l.J,t.., •( .-µ.,,ii!.11.;:r:1,.h.. n•, 1
[,«, {ate serio»zsrts os dali'a Mugi D kua
f-.>1a1!1\',:uu,1(11 c.1.il.u..r.,ok""u lll.l.,.....!..>fn..;r,1..a,.!.11!:L,~"l~Jlt:f:r!tl.
,!__J l""I.,; d._ 1n..:, I,,--. ,,0 '"" i,1'10 .!. (.; U f!u _.o.. (,.: h.a::1., ~...:;;a,):
l 1:.~k-.•~ J.. L.• -u.. C',cnw;,e-....'.!..r~u,1 dti \!l'l.•1• d.J l:!-'-,lu
,;1,;:.:,u,.L I l,b,u..._lr, .!;: r,rifa, rw4 ao ma, to, dst s .a

J:,U •• ~.:t..:-;-,.;k, i!. ;t{ ~111.1 00 t\.~.: th.ur..il 11,: U....\<:'lt,.-J.,rJ.VI il.1
t~~ . ..,l.i., fr•..r:1.,:i.,r---•.L1~•··"',._1oéo; 1,r.1, ..~, C.n,.,.,._..b,,1:.ilb
1,J •,1:_-1~ i!J S,:.:,4,:. • .... ,.-.i,; • I._ l~J,o d.: l,\ fi ll\>4 ,e
1r• ..r.v::: ~ r..n.1.1•:.1.,.t,,1,llk:'i1..-!: ní,rJ:...,1o.1r.o.:14:.,-. t,'1Ót,,l1,:•;i11,.,.::
.lt'lt. ,C ..:i .1., J ~t;-;itoon' 1)1\'J'i: ~-'"'-~..,1~J,,..-id;i 11-'1 ..,:._i.,,!: Co,,u,
ô1>-1 ...... --;10.1d.,.'Cl.....,r.:hd..in..,~"l<v1>.:ll!.:1;-1 11 •."1:..J1,r.ih1i,
,...._V-.l-!!.:st1!a ts nogotmeqa»eraso roaa fr~,:l.:TI.:
r pata±hmt a a?ded»Doaotihasamaapus

,..., • ., ~- h:..,,t..c ra..,11·..;i • nL, .u-.L1 l,lll(,;f!• ç;;>.fi..:u •
p. , é: 1 , e ''"°" 1""- ""' ' e, 1 \\n.d.w., ::;..,,. 1 pt!!\'ll, 5'!.u
U.J-"'MU. ~ -laa ,;!.,, H - e quCJ,> h tibmo ta dnua»r lua
dm "(},;.. • .e.A,,: ô:i S. •t J!.!:..1 ("111 e. u (.. U.•. 1 0~

d.H.. !,#IJni!t .
,r,-..i l k1AI\Cl.tu,

.• ~~ ~
r.-?...:,..:.,J.;6 ,
... ~,ô':U...! .r-.. .c..
-~--./1•1.M,o\\' 1
..d..o '-'ln 1 .,
),l.J. CW!Ja • '

\,1 ...J,\Ller.c-h-ir.:,.• IU- -4
ttgueatau •.i.-.;J .a
glenatsAa dura» tumortio aprovada

t.:m ol•,:~n~ D.-i c-\j'C'l!.1.t.!11~ wr,:. u tq:alll:.:· [1.!1~1 ibt Rc,.-:ano1""
Olt--•:.td1l'a,J,.-,J.,:.,,,. ..J:M-,~l:... ,..,;,tetdtC1...,biç,.: ·•a..N:tp.."Tk>t:!ad:J,_,,., •
•J-'!lt!Ôt'?l)ll_Cor,.-,.~ui!.-O.-TJn:t,•••u....-......,oc.1 d,: ).:111.M Gcu:1. e.
t~M~IA I w.:l,.u...,.l., &., \\:"'..a.lo( ~~ WalJ:i l!,e C:., •~ J.kftq_~ ,do
[u-..:v1:-,u d~ n" t,)r] qut (,n;:lllll:wi:,,., o bois de Lo emendmrur a
f•J':'P(U. ~ Dt. • t0!,tt.· ., P1--=r .ia: C.-.,i:. ,. C<l,n-u~t e R4'.t,,.\U!WXJl?,1 dot
rn~<"·-· d1 rd-......, dJ L!çi.u..110 N.bl .... 11!;1 \.t-.;a.clp.,, de C-b::.,:in.:: C.
lil:.,'"""'""'°ª' ll1oir11?"11.Urc-•-,i.bTr~l!-llldc-C.a..a.,lklE..t:.io&.M­
Gc,·ao ... cr.::: .11t11u,lllr>J.J """' ' .. ,k, Pa.m::n rtt ,"' i:1,ui.dJ i,d,, 1111.in.d & CC'liT" tas..
,d.J,:,10&1c,r.:.uJ.i J.l1t11,dp-.idt-C.11n~1~ue1.::,~J.c lt'lfll."""1 ,,m,.dc ,..
ti11"1''J 1'1~.J.1 • ral.t,u rxa p..-~r-,. rn...nN•■ o \'o-....a..!:;:t- J.t.,al
Clr.d~ J.l!t't.1.. J:.r. l-. d.1 Cor-i111;io ,i;: C,'111!. çl.,, lqula.,l-1. J.:.,: :a e.
1.t,d...a;J.:i. e;~ ,'ÇJC"1':fl!;::i\1Jl-Uõtt• í,\,_.,,.~1, ,_,.,,,-.Jndo Pu:,i,ctt, d.: Roa lo;.; .lo ••
fll'!I ,t, U-59'!.at!H'."' 11111,utu GVCa: c::ncwu, 1rd1pd.o f'ut1,;,,t..aJ.a tp,at.flu
p..ao, p~ õ.-., r.-.pc:1cu,1" \\,u;JN .lol.::11.al CW~ lt.laru ~ ,Pt.t,:ft:,O,z
, :actlf!t,C'l:l.,1,oh.. <l,,l,.~Ç:&;'o<J•~•'-·n•!."l..,o,,,:frdol"n-,.w""·.1:1mfo,in1Çõn

11.n..u ,u.nn &, R ~-- .., & ,.. 111~001. iill...a,b de lO.'C"l/2001
(r.a.111ti.W111J .t\\-r.:-IJ.w ~-.oot.:a1t''i""-""'to111,1to, w,11<1~ç--.a.:- IC'J.I 1u1C1a,b li)
Mfe do fastio, m efsruk ada atem&td ltc,1.atnml;J'!.lo d,: ••
011./lt'ICI. ~,:.Jo e!.: ](ll'U;. 1 l-1-,q--,..:a.!.i • p.al.._11 aa, 0~1 1-,a,»i.
,cq-..._'t.u--ad\'nr.idoi fd,uW.,,S.:,.-c:1. ill'lt'1~•~-"P01cumpnr.1mur ~• et
C)lrtfr.t:., i S:,W. d•,...- o:;-,.i,c o..--..p,. T'ub,;:n F-lílCtlf:ll;ft..:;:::11' C, -1<' ,..,_,.,~-l.d.. , 1rJC
&u~~.... ,f~f,U.,."',IJtCMl..W',Mi.r.lP,f"-l r,,f,ot1.!:C1.l\:al1rn:1:t0t ilird1t
r~cl..a ).1.rie;-.,1 Dr lta;,.I Saqo apre»n;adrttnu a.tcl -4:1 ISIJ

,r.,,...~~ ,n::J .,.,1 .- d.11 o,,,J.11 """" N-1 f'pr,ti:;n,J..J.. o V.:r:.-.:1.lf~­
tD.J.:ra e• o:=pc!ft,,."'111..1 d..a F.-11.1. ct11 •·,:,,.-;.,.ai o l>qwt..a.~ffl~ de EA~lo do
J,.\:;.,.:.;1;.o. p:w ccnqi.11 , n:t.b\v..,,_J,., .,.,..._, <!.11 1t-::i:.c 1. roofruor~ rua e
,o...-,.:,,i.o. cu.~ul~, .1\;-,;11,1, ~ c-.: l>é .v-': 1. k111 coeo. à 0..--ciora R"'-'II L'li!..a.,
.nf,u-,J, ~. C\d't'!J c~a.lQ<.J .1:nt..a (1 \'....C.lt.:I.,, r,:..c 01 1,u,..al)o.e.1 J.;lr.'ltl\~I

111<11:i"""'º'"'for\:i:,.~"'.._~r,·.-.;,,a.õd..=.ki!.•1 •!;.no , r~r.,,,,.,nJ.,0 ..
\',:.-r..a.!..ir ,r...c: ( 1u.a e;-,: o mamo.pai qat eiiuu a lua. L.~r.tnr.Jo e·
p=01c,,&, <:;,o,,.... t.!.,Jc- a+tua Paus maia t.l!'!• ,e., u~a..oo,u_
~~-,c1:>J.·1a:;-..1.~1..,-..:.:re:,t,,"!tM"l;;!lp.v,.1rr.l!.: ·JnJ..c,,111,, ru.,!u.a.rüoo
\';:,t(Jd.lf~l.a'-1 q...:' •lllf~-.1 \MUI J:f.1.1 C ~IU\O" UJm .l~k, ti:d:,1 01
tuba"a drndo a stamob!taismio mpatante t1&1a I i.xial..k Nt
0mdo Da f«a asados iggrita do \'oe..a.kit Maid CWl.io
MIUU U.--t;,Jo.h..o.!. ,r-11,,0,~J.:iDuJ..aF-rll,,,,.,_.~u.àlr1l'11,.-taJc:lt.u:r._~
n'OI tI1•.!.,~11lJ:t/\a. l>..,r...J:.i.!. -,,1 Ccr.,11.&-, ~°"'rt'º~ of'tl",ca;,&k
lei c~rknen-.1.J• o· tw:1.r.i. d,.-, ('-._.-.:.ao Q;,iru.1.,,,,. or.... oo d.J T,1hft.u 6c
ú.,,.!,,., do Eou1l éc '-'-"-'' G.-:u:o. ,.~ c-li..::n,'\hou o 11..-r\u r.~ li) rd.11.110 .b
,·l!rl.u ~ M,;i,-,.._,p...._ C'H'1n,.:>0 Cc.- ,:"{.111,o i:oc,mo r,;ró'l,--.cr; >Ob,c I Ma, r,c:kt
p-.uad:.: dadas.parstqarrrtod; forra, afame drma o ruga
?12 K.:--,.,.r~.-..>,:t/0:1..,""C.lc.r.u;iM,;a..,...-..-,J Co:1 ,p.al, ,1a0S, l'lc~
1.-,.li,:::,l.Jltl <;...: fat1: ;a..~~,(,!;~ 1!..1 \'cr.:.:&Jr M&.:0. I d.i Sol,, LI:nln. ,r---ic uu •
1i1 11 ,1 i!s CJrn ;111 ).1.:rsal. doras e:z lr una que i ro,,i.:;:
cpriSuiperturmnphadousmkusrauuprutura
Oçacf1>1.:;-oi;\.aJo:1rn1.-.J.:, 1'ltt!.: ri.::,h-1''11G.l ~u=.aSt Pu,..!~~°"'
s.,_,ur, ""'~-.~-=:i .,.,lt!.x .. :i,!!f~~.,".J.::...Ul,to.,,o,;:,:..101 Sn. \'.:,~n
flllJ lllf.,u-:u.." ,1.la011!.1."".õ1U, Q:;.f 1;d.-.1.!1-.1 P'"'•••::L~°'-::J•o.h,4rcn,,c
Ma dnd3 ·'Ql&,: a Gi....,.1 i!:i S,...-Ji,;;. J...-:,111 C,a.n," Aocr e!.: lki.:.1 u:..-j1t:1
ou

las«meta.lamas±pruri«ta
PL.n.1..,t10.. fal.,S,h.r,r..c, :ldt..-:t.:mbro<klfA'.ll
laalbiahr #na.[rnulntemun»
ArlÜ.,_,.,\\',a!.!-,d,:[t1, a!.lo- Sc-..rttv'I)

AI .. di1"«lsntirud ti!atua d Clmar.1
Mopal de furbaqura

Ao pn.ru:"o .!,it .!,,., r.il, .!.: .....i~ti,u .!1 t•""º J.: ,hu m•l e ,:,1:J. n.:, p1~Q-S,oi: é.a
r.L-.._..1 M...,.... ,çal.or..!.: r:....._.,,,.,,., D.:l,X-11111 "· iuS!LIW $.;,"X._ n:.a.!110,,-,,;: a

:::%±%
l...r,ntS.."Cr.un.>.!:o1,!J\',,c.i.!t<1Ar.iJ.r.o.,\\',.,,! / d,:C;.r11Íl'l.l1.pt-:-..r.:w1U.~l..:a •
o\',.""1:-l'l,:·.uJ:r..:..:\'.,:..a.!,:,r-.,..t.,rdn nol~11n1Jc111S11 \"..rc,J,vr1 rdzu!Jo
S.,.,," Hot,.,c1, f,L,,o:.o Ar. ,u \';.:l'l,,.. ).\.111.::m: da S,lu Oa.-u, 11•ut
Clnd.b!.lwL&..S.Cb..a.tul,.1(;1.\u1G,;.,t..,..J,~,cv""-"-'-'rC11tu1. ll.n~•~1t •
..i<:~1n.\\."1,c.a;.'on;.•.âhou1i:v-n~uluS, l'11:o..!.111...:lb.l.an..'1&ak>1.11S..u.1.:I 1

±::%:.%°
.,,.,.,,:.noJ.,,c;,-±-,i.:oi::i..n..:.in.!J .1,!ii: 1>, l.. 1 d:, "')() I (111#1,,..--.:1:-01 a.., ~!:11-.,-...;,;.o
é.) Halo Nana! d: Sad refrnt » m de aorta2s. e O!'kvll do
[u.:::UH1 d.: n't }ll,:ZUII. r.",..&."'J~•h1,,.!,1 01 l.ahr.a:.a ,o=I.IXu e
a;arunos.{anisa:msd;prh.a 2u2ot ar;·pstaspdot;:z:::2:
! 111,f:t(., f•:.~.:,.ad.J • pl.ou.1 .ICLI Ou.!...10 111.._,,:.11 1:._~.11 .10 \'i1u;p'-
:I, .::,.&!ktoMtntuqa.ae« protar tdai pncN.. 1 .i Stcula. éut;; •
qu ouça2Tspsasralst ,!;.;, p...!i l .. o a i=,.a,u.,-:;.,, ç.:.c 10.-.,~-.:i p,;:t,
i:.u,--11,-m 6 Ou d., \'.n•,._....,., Í.oiJ p.!.1 f::..-..w:,.,m.-i, J, C'..at.1., M,1.11 "',u,u.o
\";:,:~ •.,. ~ ..____, r..-.;.i i:i ,.J,1 n 1...:11 i.,,,:;:,,.l_~-'llt'llm .1[11 f1o,..,o,u,lc11 .! .1 Cl=n
J.I=,.,;::.! Ccr1.r;;_1,,--.!.., o ,·.,.;:..J .,, ,k,,_.a ,-:,,~:i.1.1:J .;.e nua ,.:acu..
'uhzt»raras.ald»marro, IA ít.i J..n:r-...,;;.l,1 ç.-: ~• l=-o,1•u d:,
1-S.f c:J..a•.i.. taunadnu,e dsntrdsd,las dr an{duo d» O ed»
«dara&trb;sua Dkuctfo tzutnaomassaquepa
Wt":> ::J .i .a J;;-,~.1, si:,.,,,l.,':r_,,1, J:, , .!-1 pl:,i.• Coa<u-.a,~ a \i:t,..a.i:,,
?''""1."li:c.,\r,:a::..!....1.zr,~J.:-.1.-.p.1,-J11d..-,:.:,.._1 .1lk.,..\.&J.iícJal,,/tf~iu!
1,-.~1!-::r.l!-, ç--...Íllr<i;:,,,'Ul'-..,16PSfcau1.1'111,--:!,,..!,:,\ol.Jp.:;.10:~~
&is, Pr.:!r~ C.uo1.-,.,..:!C'll:l•t!..r.:i..,.a.r11...11'1.b.:,:..i1.1""(il'l:.:..c.0\:!1:1!!:1'1011:1.
Cc,r;,.11 f::..-i:: ..:in.k ,o ~.lf.1c;-...::,n.-: l-c'<; 1•0U1c!,1.1 ...1.:oh::1..t\;)(;\l~;!l•.oc tl'l~ •

Tc."1: .11 • li f•tn1!in.,.:.1 t\.l Lf:C.-..1 (".,Cl\.ltl.1 .,. ,,.....!..J •Ct:I. p.1!J1tJ U \';:n:..ab
mvertas qs,unta«aztuotp'tzd, o '"li:'! d. rair, q n.b Cr.l ,
,,..i,,-..,_,.i. 1c~ r: ~é.·,.,,.,n.i,.,_(1.l:;~p,t,r.:\'.,c..J,.1n.ln1.nrn:,;;.ur.u'•
d:ostra mar4ztz;casefiuaio tstiol«gano drdça
-,_"""' •li"= t,,.uç, •d!wit ccah...:.:, c-1pt,, • 0...=r.i c.,u.!,,.:NL.I u,u,pc:.- "1CJnd
par:saturadas.qc4maturqtttok:saudara,la

1'J,, ,: ,c:11&1.1 «Da muno»mas.reris dera Cu \':eio i
mau.rul« na,ata« taosoohstdd.sadia Soltando asno
aia lato Ar,o eis dst que o rador inmzt qat

~.,-,p.J.t.lu d,:cltar..l ~a:~...I.. os aarsd»fSE ,Lura ptM$oro p.1t1 o
c,:n,:1.j~d,J 1.l....,:1 (o-.\y1,.-; ;10'.'.ro,_!.;to;';.dor.l.-l,,u,1,r.lol.-)'.l,-,;:11.11uu
U,..1....,,.r..-..:l:,, p~.1•1.1uV,,.-.;dcf t.\.i=-ulC!;.;!,,faM::ru.o.du=,.-,1,,:r,)("~t;:1
ULe>J.Ja1o;11U.:p~l1:.:.:.,.a!c ttdtr:!ç...toSf Pr.f, :..ir,1..a,,q,-,,r..-J.Jc nJ/Jc
\', "' ;,t,nc,!.;,r,1,\'c-n...!n.lA.r:t!r.ó:l\\"J.:.!<1~(11,,,lli<o l!:1.;:c,J:C~!i,!u,o
~ 01 u:ir;-.u- l..i 1')01\,. J.ct ç~ ('li.:.t d.r.J<..!J ç.::, [hora M,.-11,;,r-..J

fll;;"tt 1:,1.n=,,,_.!J ic.c:._ ~h111·••1Je\'1.>:..!.:1l,,1..-:..:,ti:."lA<:W111\'Ml-.-=,a.
~-••~~q"..:Co<t...J...t111L1...-..!t.11!..11t-.:J.1.u,.:-:n11t;ltr,<,d:• ,a,-;,:.i., n~, ,Õ<,I
do À zureahummamta'suduo Cesaps'anuo}rela
l-' .a;.~ f"c!:1h:.iu lc11~.tt. Lu,c ~ .: lr...1.-:r. •..:1,c!~:::i.:.:, k(r1J.:i;;lu cl-;1-1.11 pc:J ffl •~

E#EEESTE a
,1.1.Jl....,f..'.i\',JL \,a!.!,1,c•r.u,:1hr.u,•:,.r,i.,'rl:od,: lJ\'c.n~

M,- 1 !~•~"" ,,1. d.:i.;.111rl,-c:-d-., i.."'IJ h<1:11..t:.,,.1 n, .. \.< ~e,...,.. r.11.--::,

,.,;ia.;,: ,:.\i'-:l...-!: r.~ 1'(1. 1 '-•:· oi c.r11r-.Jv o "'" r~p.J ,. 1~,!:,i:m 1;)1'1 01
,,,_., ><!.,o '- '!il1.'ir~u:w1d,1u ,._._,L,, :-.O•~.!•ll.a.!.1ç,.J1.a:!u(.lrll1

dstla,aobadkla;l,p7a.a lata Ena?
u:1i.:;:.. -!.1,(U't"..1,lJun- ta.~ 1.~u1.o,,000r..._•.,11•l_! •1'7 •1(1;!;.) r,.r. ..u111.o

::±:%%
r .. 11,.,.1'1, ,..,loo<!:luoi·: 1:,~;1,.,.1...,,r...o..a,.-. ... iX'11..1p:L:!ta...'l".i.":.:,
\'.:.: •..:'!.,,.-, \lJ11al l'l:-.!..!.J Mu fz«u'±sol'r+ V.arei.e ícn,111,,_
b.,.~b>J., a C0,n,t11,i r,, .,.! ci \'.!.J d., l.1;..>.l:•a j l'tcp.u,~.k, ti.; l..r.111•
JIH']--t.A lil.J ud....,, u\\1. • Ar-''..-.n\\iJJ.1,t:C.1:n•' .""-'..a.!.....c11.c1
,_.,, ,.u d~ C!:ti.u-1 \lJr,,. ,:.1. J"'h o,n~1m ll.n:i.1• \M ,oec.P•ou-.li'.1 arl
o... c.,\(..1~:i.~c 4.r.:...! ,;..,., 1 ~ :l.tll .,ta Lmbractalnnao::..±:±22±
oi:nf"""4:i:n,:.,>.::1 A..,J1t,l";:.11tr11 , "i •1:t.'• kibo-::111\#bl..q, n1,1c
JlJ-1 pof.~J.:r.~1•;.J1~:'lr\.i..t .. 1.t..u t l"••uw1,;.01,n1111n -llUl' ,ofJiJklo:i •
desa çatopaadeuro zaluzaieinugl os«nddotleiqa
tradutaigtdasiwadz,a isrtuatmatai.dnmuaratara
use adrdsrsndaatai idolg'atoa rand;abra,o
l\.1:117d~!U '' \' ad :l! fJ.u ' e.sht sde;ou f«tak r 11a.Ulil ICf
l•r.t,..rk-t,.'I ..---..:. (lÚiJ 1.: :01.,1.-1 a ,u~i.;So Conu11...-A, "li'~'"'I.I l(ll
1.,_~.llllVl1>,'fl1 ci!J::,10 ;Jdi:.!>(.ir,.lu.a:iL.f' ,L,--:1.::"~ p<c:1=!-"l~Kdp...
...,. ,,,1 1; i=- '1,.11w:1-odc 1._1-br!J f..--. ;ta..~ o ,i.iS,;. ..i.útucr_j,:i
1,j.;,,~1l::il l" • !' . .!cô.. .. ...?1.u,,r,.J<11 #:as pana«tios fana os
C lh~-•,. ,n,al ~ ~01 ..;icar..;'u\u;. ,1,1--..,\:..toAII-FA.a\'c,U.-.:IQ..
a\11..a..l._. i.. ohni; .;':lt.lf ,.~:i:; ,u i..... ::i em12JIJ1: J::i.lu.. A.11::..,-.i;:;1 J..,11!

' 1,, ::.,J k' i;I 11.f'<,;;; ,J,ff.,'l !l:é.i ~III )u,~ • UIUI O F.t fllt1. '
í aul aspaatado #paradetot« ,~•'O'O•UuSn

spaaapes anuauogaa as t danada de oure, tt
J.«rG•cJ,...., .:~""' -,,..... •.►. ..... d.J~ ,.~':• ,,~o:<1J.m(JIJ:tk..s

Vereador Ednaldo solicita do Executivo Municipal criação de Área de Lazer
abaixo.

Pela indicação que reproduzimos

Nas fotos, o vereador Ednaldo
mostra para melhor entendimento, como
deverão ser executados os alterações
principais que ocorrcr:Io por conta da criação
da citada área.

11 .... , ... s,
,,., • .,",cl ,1,.:101,,. L.,.,.,.
111>, ,.,.,.,.,.,.,., ••• ca.. ,.,,. ""'"'""'r••
l:..il.WJJ.QL!.U~,1<1.

CAPÍTULO Ili
Da Prnlcç;lo Judicial dos Interesses Difusos, Coklivos
e lndi,·iduJis lndisponívcisou l·{omogt:neos

Art 78. As manifestações proccssuJis do
rcprcscnt.intc do ~-tinistério Público de\'cr;'!o ser
fundamentadas,

Art. i9. Regem-se pelas disposiç,)es desta
Lei n.s ações de ccsponsabilidade por ofensa JOS

direitos assegurados ao idoso. referentes :i omiss:lo ou
ao oferecimento insatisfutório de:

1- acesso às ações e scr\'iços de saúde:;
li - atendimento cspccinliz.ado ao idoso

portador de dcricic!ncia ou com l1miLJç.lo incapJcit.ai1·
te:

Ili - atendimento cspcdaliz.adu ao idoso
portador de doença infccto•contagiosa:

IV - serviço de assist~nci:i social \'is;;rndo
ao amparo do idoso.

Paril.grafo único. As hipólcsc.s 1uc\·istas
neste artigo m1o excluem dJ prutey:1u judicial outros
intc:ccsses Jifusos, colcti\'os, individuais mdisponh·eis
ou homogéneos, próprios do idoso, protegidos em lei .

Art. 80. As ações previs1as neste Capitulo
scr:lo pcopostns no foro do domicilio do idoso, cujo
julzo h:r.\ cnmpcttncia ahsoluta para processar acausa,
ressal\'ada.., as cumpc:ttncias dn Justiça Federal e a
cumpclêm:ia origin:íria. dos Tribunais Superiores.

Art. 81. Para as ações civeis fundudas cm
inh:rcsscs difusos, cokti\'os. individuais indisponh·clS
ou humogCncus, considc:rnm•se legitimados.
concottenten1cnlc •

1-u Ministér,o Púhlico:
li - "Unifo,us Estados, o Distrito Federal e

os Municípios;
Ili - uOrdem dosAdrngados do Brasil;
IV - as associações lcgalmcnlc constttul­

das há pcln 111cno.s 1 (um) ano e que iuclu.1111 enuc us
fins i11sti1ucionais a defesa dos inlcre.ssc:s e duci1os dJ
pcsso:1 idosa, dispensada" autorizuçlu da assembléia,
se hom·crprévia uuhni1...iç.locstatu1ória.

§ 1' Ad1111tir-sc-â J11lscon órcio fm:ult1ti\ u
entre o, M111is1ênos Públicos dJ Unilo e: dos Estado

Foto 1 - Descida da Av. Nossa Senhora do
Rosário rumo ao centro, totalmente barrnda no
sentidodaAv. João Barros Santos.
Foto 2 - O tráfego de veículos cm direção ao
setor de vestiários do estádio municipal,
somente se dará no sentido Av. José Bacha para
os vestiários e vice/versa.
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Prezado leitor, continua o Estatuto do Idoso:

,.. r: ~ r ·- - " •:

na defesa dos interesses e direitos deque cuid.1c.sta Lei.
$2'Em caso de d.:sistCnc1J. ou JbJndono d.1

aç:Jo por :issoeiaç:Jo legitimada. o Ministério Público
ou outro lcgilimnJo dc\'erã J.Ssumir J litularid.:idc ati,·.1.

Art. 82. Para dcfc:s.1 dos inlcrcsses e direitos
protegidu:i por esta Lei, s:lo Jlhnissi,·c1s todas JS
espécies de :.iç:lo pertinentes.

Par.ígrnfo Unico. ConlrJ Jtos ilcg.ais ou
abusivos de autoridade pública ou agente de p:ssoa
jurídica no exercício de Jlribuii;0cs de Pod:r Pllblico,
que lesem ducito liquido e ~,to ruc\'isto nesta Lei,
cab::r.i açJu 111Jnd:uncnt1l. que se tegcr:i ~la..'- nom1:is
daki domam!Jdo de sc~urança.

Ar1. 83. Na açJo que tenha por objclo o
cumprimi:nto de obrigJçôo de f:iz.crou n~o-fazcr, ojuiz
conccdcrâ a tutela e'ip..:cifu:J JJ uhngnç:to ou
dctemlinará pro\11dCndas que usscgurcm o resul1.:ido
prál1co cquivalentc ao admplemcnto

§ l' Sendo rck,·antc o fundamento ÚJ

JcmandJ e havendojustilicado receio d..: incfid.cia 1.h>

pro\'imenw fmnl, é lkilo ao Juiz conccdrr J tutela
liminanm:ntc: uu após jusufic3çtlo pré\'ia. na fum1a Jo
i!lL.ll..lJlJLCódi1•1> de Proccsl.ltCi.\'.i!.

§ 2' Ojuiz poderá. na hipótese do§ I' ou na
si:nlcnça., impor mulladdriJ ao réu, 1ndcpendcntc1rn:n­
lc do pcdiJu Jo 3Ulor, se fur suficicnlc ou cornp;ití, d
com a obrigaç:lo. fixando pra1u ra1.otlvd p::u'"j u
<.,.unprimr:ntoJupn:ccilo.

$3A multa só scrl cxigiHI do 1êu após o
u;lnsitucrnjulg:idn dasc11tcw;a fun1r:ivcl uo ~utor, 111.i.s
si:rã dc-vicb desde o dia cmqui: se houn::r cont1gurado

Art &.i. O:i \'Jlmcs d.1-°' multa." pr~\•i:;IJS
nc.slu L,i tC\'cílcrõo ao Fundo do ldoso, undc hmn cr,
ou na falta deste, ao Fundo Mu111c1pal Jc Ass1>tênci1
Sociul, ficJndu\'mculadu· ao a1c11d11ni:nto ;l.l1 idoso:

Par:i~rafu único. As multa., n:1u rcculh1dJ.s
até 30 (lrmto)di,s np6s o 1ra1,s110 emJulgJdodJ_dccisJo
scr:lo cx1gidns por meio de cxecuçílo pro1ml\'1dJ pelo
Ministério Público, nos mi:-smos :mtos. foculr:id:11gui!I
iniciati\'J nos dcnrn.is kg1timados cm c:iso de: rnêr ·u
doqocle.

PROERD rea\iza mais uma
formatura em Cambuquira

.
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O PROERD .: um programa de

ca,jter social prcvcn1ivo, pos11, cm pr:itica
pda Policia Mili1ar, junto aos alunos da 4'
s~rie 4uc ti:m de 09 a 12 .ums.

Através do esforço coopaativo
entre Polícia Militar. Esrnl,1 e L\milia, e-,~
programa olere.cc atividades cdu.:acion,is
cm sala de aula, que i11Scrcm cm noss:is
crianças a ncccssidJdc de dcscnvol, cr as
suilS potencialidades, ajud:mdo nu prepara•
ç:lo de uma gcmç;lo futura conscicnl • do
cxcrdciodc suucidadania.

No Brn.sil. o progrJmJ PROERD
foi implanlado em 19 )2 e hoje conta com03
curso·: l'ROERD parn a 4série do cn;ino
fund:unrnl.il; PROERD para ,1 6' :Jrk do
ensino fund:unenlJI e PROERD p.ua pJis.

O programa possui como material
did.itico o "Livro d, Est11dllntc··. •·Livro d s
Puis'' e o '"MJnuul do ln trutor''. auxiliando
os n.:spc,tivos cursando • os PoliciJis
l'ROERD no dcscnv lvim.nto d.1s li 0cs .
Eh: c,rnsi,lc cm uma oç:i conjunu entre o
Policial li 1ililar dcvid:unrnlc cap.1cilJdo.
d1.1mado Policial PROERD, ptofrss 1c',

cspccialist.15, cstuJun1cs, 1 ais e comunid.1d~,
no s ·nti<lo de prc,·cnir e reduz.ir o uso éc
J1ogas e J , iol~n.:ia entre l!Studantcs. O
PROERD é m.lis um fat r Jc pro1cç.1
dcscn\'olvida. pd.1 l'll l pJra .1 ,-,1loriz..1ç.1o da._
vid.1, contribuindo assim, p.tr'1 o foro! ,;.
111cntodacu!tur.1JaPC12 ·.1 • nsrruç.lodcumu
socicd:idc m~is saud:\\ el ,. f liL

,\ fornntur.1 ,ic.intc.:cu n Gin-liio
Policsporti,o Dr. Ademir Luc.i.,, 11.111 ,i1c d,·
1-1 Jc ag sto e contou L ,m e rca de 250
alunos da 4' e 6' séries das es ·ob.s do
muni ·ipio.

,\ SIJkni,bdc COIIIOU ma presença
de virias autoridades {cais, e Pefeito Marco
\"inlciu;, os ,..:rnd"rcs P ui Fc isb.:rto e
fu1Mldn St,arcs l lolmcs. O Dm.1m.l.m1e Ja
2S' Cia. Esp. PM! em três Cries Maj r
Junquci1a. o Con1.mJ:m.c e!,, Dc,ta~:imcnio
PM de Cambuquira Sari;, 111,, Jorge l knriquc.
se<:r t:iri S d:i rrd~Íll!r.l lll\lllÍCip.1!, CC>llt,I I\J·

do,J. e pr fc,:;orn. lb, csc: Lls.
\>.1r,.1b~n, w; alun s. çnis. c,luc.1d ,.

n·s e a P 1kb \\ilit per mais este tr.1b.1lh
e,luc-:u:ion~tlcmno ~:it..:i .1tk.
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No dia 03-09-08. por volta das vinte horas e
trinta minutos, a PM foi acionada compare­
cer na localidade conhecida como Miranda
onde a vitima L..D.R.PN, 23 anos, nos
relutou ta ido ameaça por S.B.N .. 64 anos.
Após busca com a autorização dos m.:smos.
a PM logrou êxito em apreender uma arma
de fogo calibre 28, espingarda, bem corno
duas facas. o cidadão infrator recebeu vozde·
prisão em llagruntc, seus direitos const ituci­
onai. foram lidos e o mesmo encaminhado
;i Delegacia de Policia, onde foram tomas as
demais providências legais.

No dia 06-09-08, a zero hora e trinta
minutos. quando a PM efetuava patrulha­
mento nas avenidas da cidade. a guamiçJo
deparou com um cidadão M.B.F., 38 anos,
cm atitude suspeita. próximo ao Parque das
Aguas. Quando o cidadiio infrator percebeu
a chcgada dn gunmiç:1o se desfez de objetos
jogando-os ao solo, com ele nada foi
encontrado, mas no seu lado. no solo,
esuwam wn invólucro de plástico contendo
em seu interior uma subs!ância branca
aparentando ser cocaína, um curt;1o de banco
da CEf e um cano de plãstfro amarelo,
usado no consumo de cocaína. O citado
cidadão recebeu voz de prisão, lidos seus
direitos, foi encaminhado à Delegacia de
Po\í ia para as providencia.~ subscqUcnks.

Acionada, a guam,çao PM compareceu à
Dclegncia de Polícia, no dia 06 -09-08. por
volta das seis horas e c.Jllarcnta e cinco
minutos. onde o Agcnte Penitenciário
E.S.A .. '27 anos, relar.ou que ao caminhar
pelo Pútio da Cadeia Pública localizou ao
solo um invólucro de phistico contendo uma
substancia esverdeada semelhante à
maconha. Tal substãnciu poderia ter sido
jogada no dia anterior urna vez que houve
visita aos presos. A sub;1ãncia foi aprendida
e cnc:uminhada à Delegacia Civil para
demais prmidências.

No dia 07-09-08. às oito horas, a PM de
posse de um Mandado ele Prisilo em
dcsfovor de A.B.M., 33 anos, deslocou na
Rua Santos Dumont. onde logrou êxito cm
prender o referido cidudão. sendo lidos seus
dircÍlln foi dcvidam~ntc encaminhado ,\
Delegacia de Policia para a as demais
providéncia; de pr.o-c.
Acionada por membros do Const!lho Tutelar
a PM compareceu às doze horas e da
minuws do dia 15-09-08, :i Delegadu de
Polkia. onde foi relatado pelas cnnsclhdras
que os infratores R.J.G .. 1 !l anos e W.J.G.,
19 anos, e os menores ,CP., I5 anos e
D.R.B.C.. 16 anos, após terem sido
libcr, dos da Delegacia de Cnmpanha, onde
hviam sido presos'apreendidos e no 1rajcto
de Camp. nha Cambuquira realizado no
\" irnlo do on ·dho Tutelar, o infrator
R.J.O .. p diu à· con,elhc-ir.1s parn que
p rasem o veiculo onde eles haviam idu
nbonlado ant rionncntc (quando da pri ao)
parJ p ·g r um maço de cig,irrns cs11ucddo
naquele local, rclatundo na oportunidu k,
que cm wl 11111\:n on1i11lm uma nota de dez
reais. Ao voltar com o referido maço o
mesmo f i supervisionado por um dos

membros que constatou que no interior do
maço tinha apenas um cigarro e um
papelote de uma substância semelhante à
maconha. Os maiores foram presos em
fragrante delito ,sendo os menores
apreendidos e passados à autoridade
competente para demais procedimentos
legais.

As vinte horas e quarenta minutos do dia
15-09-08, através de uma denúncia
anônima, foi relatando que 3 (três)
individuas estariam rondando uma
residência situada a Av. João Tomaz de Liz.
A PM, de imediato, deslocou-se ao local, e
ao notarem a aproximação da guarnição
,um dos indivíduos G.J., 22 anos, lançou ao
solo algum objeto, uma faca de l 5cmn de
liimina. e durante as buscas, com o outro
M.C.S .. 21 anos, foi cncontrndo um
invólucro contendo uma substáncia
semelhante à maconha. O ·terceiro
indivíduo identilicado apenas D., vulgo
··Tuchc". evadiu-se por um pasto tomando
ignorado rumo. Os cidadãos infratores
G.J., e M.C.S., foram presos cm flagrante,
e encaminhados à Delegacia de Polícia
para a competente providência.

No dia 23-09-08 as nov.: horas e quarenta
minullls, foi relaudo a PM por L.A.B., 51
anos, que ele havia pcrdidu seus documen­
tos possivelmente, no interior, ou quando
descia do ónibus da Empresa Coutinho,
sendo eles: título de Eleitor, Certificado de
Reservista, Cartão do Cidadão da CEf,
tendo sido orientado como proceder.
No dia 02-10-08, às vinte horas e trinta
minutos, a PM acionada compareceu à Rua
Flnmboyan, nº. 766, onde o cidadão
H.C.R., 28 anos, após estacionar sua moto
l·londa/CG 125, defronte ao número citado.
e ao adentrar a rcsid.:ncia para a cntrc:ga de
mercadoria, ao retomar não mais encon­
trou a n.:íerida moto. Durante o rastn:amcn­
to. a PM recebeu um comunicado de
acidente de trânsito envolvendo uma moto,
próximo ao Parque das Águas. Ao
dcslocnr-se ao referido local, a guamiçüo
depurou-se com a molo fi1rtada anterior­
mente, calda na pistu de rolamento,
danificada, sendo que o condutor/autor do
funo embrenhou-se em um lote vago nas
imediações. Com o isolamento do local e
negocia~iio. o cidadão infrntor L.ü.R .. 21
anos, de São Lourenço/MO, apresentou-se
à guarnição, quando recebeu voz de prisão
em llugmntc. sendo encaminhado ao
l lospital onde n:ccbcu atcndimt"nto e
pcnnancccu internado, após constataç~o
de 1ruuma craniano.

Às sete horas e quarenta e cinco minutos,
de 03-10-08, durante patrulhumcnto
ostensivo/ preventivo pda Run Pinheiro, a
PM deparou com os cidad,1os L.A.O., 48
anos, A.PC.. 37 anos, e J.E.S .. 49 anos,
transponando um ( 1) alçapão, três (3)
passarinheiras e lllll ( ) pássaro conhecido
por trinca-ferro. Os cicladilo infratores
fomm autuados em fragrante delito.lido
seus direitos e l"ncaminhudos a Delegacia
de Polí i,1 par.1 a~ providência de praxe.

A PM tem efetuado policiamento
preventivo pela cidade, com o intuito de
coibir/inibir ações/ práticas dclituosas,
desencadeando operações como blitz de
tr.insito, visita<; tranqUili1.adoras. batida
policial abordando pessoas/veículos pelas
ruas que se encontram cm atitudes
suspeitas, sendo que rotineiramente tem
conseguido êxito cm realizar pri­
sões/apreensões, de pessoas fugitivas,
drogas. annas e o mais importante que
conseguido a prevenção. face à situação
cm que se encontra o avanço da criminali­
dade faz-se necessário uma participação
efetiva da sociedade no intuir.o de
contribuir com infom1açõcs, exigir leis
mais rigidas e o seu liel cumprimento,
seguir as dicas de segurança, evitando
assim as ações dos oportunistas, e
contribuir com serviço policial quando cm
situações como as acima intramenciona­
das. A PM informa também que esta sendo
implantado o Patrulhamento Rural na
cidade Cambuquira/MG estando na fase
de setorização e cm breve faremos uma
reunião e esperamos contar com a
participação de todos os proprietários
rurais locais. Confonnc preconiza o art.

NO DIA-A-DIA.
Seu cnrnê foi premiado? Parabéns! Todavia não pague nada :t ninguém até certificar-se
sobre o resultado do sorteio;
A ambição desmedida do lucro fücil favorece o engodo preparado pelos vigaristas. Nilo se
deixe levar por ofertas fabulosas e negócios da China;
Ao ser procurado por um desconhecido que lhe d:'a uma noticia tr:lgica, não se prccipik.
Procure anlt.s n conlirmnçno e nlio lhe entregue dinheiro;
Negócios muito ,·antajosos que surgem da noite para o dia gcrnlmcnle dissirnul:im um bem
engendradoeontodo vi::~rio. Tenha cuidado!

Laznro T:irlru da Silva, Ch PM
Resp. p/ Cmdo. Dst. PI\I

Comissão de Saúde da ALMG vai apurar
exigência para médico plantonista

Comissão de Saúde vai apurar exigência
para médico plantonista
A Comissão de Saúde da Asscmblêia
Legislativa de Minas Gcmis rcali7..1 audiência
pública nesta quana-frirn (8/10/08), a pedido
do Conselho Regional de Medicina (CRI\ 1). O
objetivo é pedir esclarecimentos à Secretaria
de Estado de Defesa Social (Seds), sobre u
exigência fcilll cm alguns prontos-soconos do
interior, pela autoridade policial. de que os
médicos planloni tas dessas unid:1dcs de
ur,6ência e cmerw:ncia realizem auto de corpo
de delito, aluando como médicos peritos. O
requcrimenlo da audiência, que se realiza no
Plcnarinho 1, às 9h 15, foi feito pelo presidente
da comissão, deputado Carlos l\1osconi.
Carlos Mosconi, que é mtdico, disse que o
CRM encaminhou oficio à e-omissão,
argwnentando que a exigência contmria
preceitos éticos, "já que o médico não pode
atuar como perito de seu próprio paciente,
alem de não poder quehrnr o sigilo profissio­
nal a que está submetido". O Conselho de
Medicina denunciou ninda que a medida tem
constrangido e provocado pedidos de
demissão cm v{1rius partes do Estado.
J>nm Mosconi. o médico plantonista não tem
de fazer periia, "temé que cuidar da saúde do
pacicnle. Quem faz perícia ê médico pcrilO",
Ele t:unb~m de t:1ca o problema ético, com a
quebra do si •ilo médico. O deputado
informou que :1 cxig~ncia wm sendo feita cm
várias cidades, corno 11.1 região de Ubcmba.
Poços de ü1ldas. Govcm.,dor V:ilaclurcs, "e

144 da CF a Scgurnnça Pública. dever do
Estado, direito e responsabilidade de todos.
A PM com apoio do CONSEP. Conselho
Comunitúrio ele Scgu-rança Pública,
implantou umas a lim de colher infonna­
çõcs, sugestões e denúncias dos cidadãos
Cambu-quircnses para melhor chegarmos a
um estado de paz ocial. Esperamos contar
com a participaçào de todos, pois segurança
pública é dever do Estado, dircilo e respon­
sabilidade de todos. Estas umas cslarão
disponíveis nos seguintes pontos: uma na
Igreja Matriz; uma na Prefci1ura Municipal;
uma na Ag2ncia da Caixa Econõrnica
Federal; urna no 13ANCOOB; urna no banco
ltaú e uma na C.imara Municipal.

DICAS DA PM
Conheça as dicas de prevenção que a PM
separou para você!
Leia atentamente! Pode ser que um dia você
precise delas!
Repasse estas informações a seus amigos,
colegas e familiares.
Lembre-se: segurança é dever do Estado.
direito e r.:sponsabilidade de todos nós.
faça sua pane!
Policia Militar: nossa protissào, sua vida1

em alguns casos, quando o médico se recusou a
cumprir a dctenninação, houve ai~ ameaça de
prisão".
Em oficio encaminhado ao secretário de Defesa
Social, Maurício Je Campos Júnior, cm 11 de
setembro, o deputado rede esclarecirncnlos
sobn: a cxigincia, se é uma norma oficial ou
não. "Ele é um dos convidados para esclarecer a
conf115fio. E até a re.1li1.1ç:io ,fo audiéncia
solicilci urna trégua ao sccrctirio. para que a
policia seja instruída a não constranger médicos
que se recusem a atuar como paitos", acrescen­
tou.
O exame de corpo de delito é proccclimcnlo
obrigatório por lei (a11. 158 do Código do
l'roees,o Penal). sendo indispcns:ívcl sempre
que uma infraç~o deixar vestígios. Já o art. 159
dctcm1ina que tais exames sejam feitos por dois
pcril<lS oficiais, gcral111c111c médicos legistas ou
médicos "ad hoc", designados pela au1oridadc
judiciária.
Em p:irccer oficial, o Con clho Regional de
Medicina, ainda que reconhecendo a escassez
de legistas na ,naioria dns cidades e a irnpossibi­
lidad.: de m:mtcr médicos legistas 1101 prontos­
socorros. concluiu que o médico plantonisl.1 m1o
está obrigad a pr.:.:n her aula de corpo de
delito, cm dccorrên in Jo aJ1. 159 do CPP. Mas
recomenda que o pl:1111011ista elabore prontuário
médico, registrando as lesões orporais ou
outras alterações org:·111icas ou psiquicíls
cncontmcla.s e a condul:i adot;tda. dentro de
n mm.s técnicas e de forma kgivcl.

Assembléia Legislativa de Minas Gerais

Escola Municipal Dr. Raul Sá inaugura TE ECE
O dia 11 de setembro amanheceu

profundamente azul e ensolarado. Data
relevante para os profissionais da
Educação e também pura toda a comuni­
dade cambuquirense. Inaugurou-se uma
sala de informática na Escola Municipal
Dr. Raul Sú que recebeu o nome de
Tcleccntro ""Professora Maria Cclina
Silvado"' homenagem feita à saudosa
professora que tão prematuramente nos
deixou.

Apôs a execução do llino
Nacional a Secretária de Educação, Sra.
Suvancy Ceccon Moreira Gil, 1111111
discurso emocionado, relembrou os
passos marcantes da carreira protissional
da dcdicaçüo e da competência de Maria
Cclina. Logo após, a Coordenadora da
escola, Sra. Raimunda Maria Santana
Teixeira falou sobre a importância e sobre
a qualidade do trabalho realizado pela
educadora homenageada. A coordenadora
lembrou que os computadores foram

doados pelo Ministério das Comunicações
e que nüo scrJo somente os alunos da
escola que irão usufruir deles. mas a
comunidade toda. Em seguida: a Sra.
Inspetora Hcloisa Helena de Castro
Junqueira proferiu aos alunos palavras de
ánimo e de encorajamento frente aos
obstáculos da vida.

A coordenadora Raimunda pediu
as representantes da família de Maria

TRO

Caro leitor apartir desta ediçcio vamospublicar uma nova coluna no "Câmara em Ação'', denominada ··Galeria de Presidentes".
Esta temporfinalidade levar ao conhecimento dos leitores, os vereadores quejájàrampresidentes desta egrégia Casa Legislmiva.
Este rrabalho sera realizadoporAna Paula Lemes de Souza,funcionária da Câmara Municipal de Cambuquira.

Um breve histórico do Poder legislativo Munidpa\
Ana P:1111:t r .fllH'S de Snt17,:t

/\ 12 de maio de 190'.I. pcl,,
Decreto Estadual n2528. e emcumprimento às
Leis 373 e 396. Cambuquira constituiu-se
Município. ,.k,membrJdo du Município de Três
Corações: ,, a seguir. pdo Decreto Es1ad11al nº
2.550. ck 0-1 de junho de 1909, nomeou-sc o seu
prime iro Prefeito. Dr. Raul de Noronha S:i.

0Legislativo Municipal era
denominado Conselho Deliberativo. curnposlo
de sele membros efetivos, eleitos pclu porn. e
ddinido pelos Jispositivos do Dcnch> nº 1.777,
de 30 de de1.cmhro Je 19(M. Em um primeiro
momento, durante o governo do Dr. Raul de
Noronha S,i. C.Hnhuquir:1 n:io instalou o seu
Consdho. o que, cio acontecer somente a l de
junho de 1912. na administração do Dr. Thomé
randlo. .segundo l'rct"eilo.

O Município foi
solenemente instalado, pela posse dos membros
do seu primeiro Conselho Dclihcr.11iH1. do qual
fo,i:un parle os Senhores: Aurdi:1110 de i\ndrJdc
Junqueira (Presidente), Cláudio Amineio da
Silva Lemes. Joaquim Dias da Silva, Anelo
l lcrmi,fo Vilar. t\liredu J\lorcira de Carvalho.
João Pinto de Revende c José Pedro J\ la<hll.

Quando a Revolução de
1930 triunfou, Cictúliu Vari;as 111mm1-,e chefe do
Governo Provisório brasileiro, tato que marca o
fim da Republica Velha. A constitui;ao de 1891
foi revogada e Getúlio passou a governar por
meio de deeretos, interrompendo em todo o
krrit(uio o cxcrckiu l'..Llll:ttitucilrnul. For.un
nomeados os chamados Interventores Federais
para todos os Governos dos Estados.
substituindo os Presidentes, com a eeçlo de
Minas Gerais, onde Olegirio Maciel. Presidente
do Estado, toi mantido como iteventor.

Olkcrel,rnº9.678.rk 11 de
ovembro de 19.10. cm vis1,1 J.1 Re,uluç:iu.

instituiu umnovo regime às Prefeituras de todo o
Estado e, em 10 de J,111 iro de 19] 1. ffl1
inaugurado o Conselho Consultivo do
Munieipiu de CambuqL1ir.1, rn11,111uido pur ,llll

do Governo do Estado, no citado Decreto €
in talado efetivamente através do Decreto
Municipal n 01. de 24 de dezembro de l'JJU. O
Conselho era composto pelos segui
membros nomeados: Joaquim Dias da :la,

Pedro Beltrão de Souza Diniz. Dr. Jusé Ribeiro
Nogueira, Mário de Azevedo (Secretário) e Dr.
1--1.lnocl Dias dos Su111os Brando, substituido.
por n:io aceil:i,·:lo. pelo Sr. Tris1:io de Azevedo
Sih·a. Quem presidia ,Ls scsstks era Dr. Svlvio
l\larinho. l'rcfi:il'-' l\luni.:ipal. •

Em 1935 este Conselho foi
substituído. por ato do Governo do Estado. por
outros membros. que pcrm:mi:ccrJm n1..·ss..1
funç:io tllé o ri:s1:.ibdccirncnto do regime
constitucional. Os membros nomeados foram os
Senhores: Dj~lma CustJ. Bcne, ennlo Br.u
\'icir.1 (Se.:rclliri<>). José Leonel d.: Re,.~nJc
(l'rcsidcnlc du C"unsclhu). José Félix Gm1çal1es
e Tristão de Azevedo Silva. O prefeito, n.a época
Jo novo Conselho, era o Dr. Manoel Dias dos
Santos Bm11dJo. que subs1i1uiu o Dr. Sylvio
J\IJri11horn1 Jidcmaiode 1935.

Durante todo o período de
:-.ua cxist2n,ia. n Con5ci11l.1 Con.,ultivo possuía
como fiunes; emitir opinilo sobn: u.s recursos
n:fcrcntc:s aos atos do intcrn:ntor nos scu.s
aspetos legais, juridicos e na sua conveniência
para o Estado; emitir parecer sobre as consultas
do interventor ou do Governo Provisorio e
sugerir medidas relativas à administração
pública para as autoridades municipais, estaduais
e federais.

Por lei. o rglo era
composto por cinco ou mais membros,
nomeados sob proposta do interventordo Estado,
por decreto do Chefe do Govemo Povisório e
referendado pelo Ministro de Estado da Justiça.
Ni..·cúci,h e lnt ·riores. Os seus membros
deveriam ser cidd.±os brasileiros, com boa
reputa.1o e domiciliados em localidade de fieil
comunir:alu

A rl.'.'uni.1u n orri.1 :--..·mprt:
que o interventor, o prefeito ou os seus membros
julgassem necessário Suas sessões eram
publicas, salvo dehilerasao em contrario, e as
resoluções eramtomadas por maioria absoluta de

O Cuns ·lho c,1e1 • cm , icur
até o dia 27 de Julho de 1930e, em28de Julhode
1930, através do restabelecimento do regime
constitucional, foi insta!ad: a Cmura Municipal
de Cambuquita. cmsua primeira legislatura

A Câmara ra composta por
sete vereadores, cujas funçe s gretam em

Celina: Malba Maria Barbosa :vloura.
Maria das Graças Lemes e Dcisc fonseca
de Oliveira que: juntamente corn os
demais convidados. dcntr.:: eles os
vereadores Ednaldo Soares Hoimes e
Paulo Felisberto ferreira que descerras­
sem a placa, inaugurando -se assim a
sala de computadores. Momento
marcado por muitos aplausos.

Os convidados adentraram a

sala onde foram recebidos pelo professor
de computação Renan Rezende de
Campos que dara toda a orientaç:1o
necessária para que aluno; e comunid,1de
se beneficiem Je. te avanço tecnológico.

Parabéns a todos os profis ionais
de cduc:içJo que trub,.lh:ir.1m incessante­
mente para que o Telecentro "Professora
Maria Celina Silvado" se torasse uma
realidade cm Cambuquiru.

duas sessões anuais, destinadas. a primeira, na
primeira quinzena de janeiro, para a tom:ada de
contas da administração. e a segunda na
primeira quinzena de outubro. para a
elaboração de leis e orçamentos. Qualquer
outra sessão, em caráter etr:ordinário.
somente aconteceria por convocação direta do
Prd'cito. e 1..'.0m a indicação expressa do assunto
a ser tratado.

A C:imarJ ,\ lunicip.1I Je
Cambuquira. eleita em 07 Jc julho de 1936.
para o quatriêniu de 1936 a 19-10. foi compo,!a
pelos seguintes membros: Gabriel Flavio
Carneiro (Presidente) Joio Garcia da Fonseca
(l'rimciro Sccrcl,irio). Pnidcnlc Calil (Sc;_:undL•
Secretário). Dr. Ordomundi Gomes Fe:reir
Pedro Beltrão de Souza Diniz. Dr. los de
Freitas Henriques e Benevenuto Bra: Vicir.1.
Datam desta legislatura. a promulga.lo do
primeiro Regimento Interno e a refor,na do
lh·gimc Tributírin ~lllnicip:d

O primeiro presidente d.a
Câmara Municipal, e também o vereador mais
votado, Gabriel Flávio Carneiro (Dr. Fliloni).
foi o engenheiro responsiel pela veii:a estrada
Cambuquira - Rio de Janeiro. e per outuas
importantes tb:as camnbuquirenscs. lerem de
espirito público e reconhecidamente
benemérito, foi t:mbemPrefeito Muniipul. de
1959±janeiro de 1960.

Pml:111. cm l l Ll1,: .I~mc.·i1
de 1937. Gabriel Fliio Cario e Joio Garça
da Fonseca renunciaram, e Pedro eltrlo de
Soa Diniz e Benevenuto ra: Vieira
viatam ofto dite do que somente

voltariam a Câmara quando ç'a csti o~
legalmente completa Dr. Jolo Silva Filho foi
onwado como suplente, em '8 de Mato de

1937.
Todavia, um tato histerio

mudou os rumos do legislativo,
interrompendo, cfemeramnte, s!a que
deveria ter sido a primeira legislatura. As l9
hoas do dia l l d • novembro de 193.pie
presidente alio Varas, foi insulado o
Estado Novo. que supmis a funçio legislativ.
em toda a [União, alemde promulgar uma nova
onstututsão, elaborada per Francisco Caun

e apelidada de Polua. Os Estados passaram a
ser governados por inter:ntores, nomeados

pelo Presidente, que designavam Prefeitos
Muni:pais, estes, subordinadas ao C±is dos
P'efeitos, que lhes regia as atribuires Isds a
atividade legislativa municipal foi susp

O Prc :;\ ·nt~ G.:t\Jlif1
Vangus foi !peste pelos miitres sr 25 de
outubro de 1945, quando vo!tea inomza.idade o
regime der tático Co:na Nova 'enstituiç4o
datada de 194. a ordem M!uripa! fei
congemtzada e f! concehdo o dizer de se
elegerem todos os omponentes da
administra2o, ilusie o efeito. ue até
ente era nomeado pelo Presidente do t ado,

A imata Muniipa! e
etlo tcaber!a e coma a tomar a forma que
hvis possui, composta pwr neve ver±dores e
p!ses supkntis.

Fartes de consulta:
-a'q·• 6a

thro ara!e CGenta [h, nei
brsn«dão-1 58

-Ata de :nstal«do « lia
dara Municipal de Cubqura,

eleita para u quarémo j935,
19.co mi«soe07 9.46
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O \<n:.m q.c i5lc SUEC\.,c. m fanu iajnutal.
req.u- d: V.ooa, aja !rliàtrlJ a ,wria d! Ci.-.1 Eimi1ic1 foir.~ cl:
Cnhq.ir.\ ttpacb,:.-.ir.tod!a:nad1fuíd11.r.1Mriàp.il. cbni's d: fc,m:in\
arl:mmod.µl;itoeh inµn.h:iad:RS 100.0ll.OO( amnil n:iis~ nnficbd!
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nt7' inuta;.bd!,utn

íl<lliio0-. .kib~1,a Filln ili cl:llnlOd:XIB
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O Ve:ctdor que cte subsaeve, n fera tguental, teqer
.Je Eia, sp cnamhdo ao Chtf..: J,, far:oill\ o. o ~puntc peda.Jo dl!
infomuç.1-o

Jl''ff1FIC'1\Tl\'A:

1) Ct\pll dCI CC\11\bu nn 0291007, (dcbr.1do ..:ntrc o
Í:..'ililtfo de l\1m.,s Gcr:m e o ~l:1111c1pio Jc C.'l·t1huqui1,1

(onfom'I: foi ot:ll1.> no Termo de ,\ud1ênc1:1 no fomm dcs!.1
cH1::dc, t.'.lll (1K02'100S, n -, V'redoes, n±o tens coh ntvsnto do ter i.l.>
t"011\ 6-1iu nr,. 011J'07

Pkuiu10 Dr Jo~o S11\.i Ft!hu, 20 d:.: a,)l!>li.H!c ZOO,
MA1{JAL cJ\srntJO \tl:RTA. \'l:l~b\l>OR

O Vereador que ete ubtc, na forra reatai, requer
de V[«ia, cramunhado as bufe do Feuti»o, o seguinte pedido dr

Jl'"fll·IC.\TI\',\•

l) Cópia do Contrato elzbrudo entre a Cia EcnSmii
Fcdcr;,,I C' o Mfumpo de (Jmbuqu11.1, tl!nformc
D«perna de lraslsn03u7- Presento lint»tono n
2107 -ferente aprstrlode serres finineiras

Àprente tolotr;o tem pot hytro dei«ar os Veres!ores a
pzr do ter do mtato fitudo ane o Mfuriipioe a lsttaitls Fizera em
que1

l'lrnbri(1 lJr foliJ S1h ,1 I ilh,1, 20 <!e JJO\lt> de lllOR
\l,\IUAL Ct\NDll>O ~tl1KTA • Vfl',[1\DOR

IU.'.()ll]U~ lf.'\"10N' lP.Jln.tXIS

Ü Vm.-m l~l! CSlC SlÜNn."\\:. n.1 fmm n-ginu1L1i,
rc,.µ:r tk V.Ex.:i.l, sep IUJTGVuX) :lJ Ckfo .L E:w..,nÍ\l\ "' inllfllU,l'\::s
9'llicita1-.s :l!r.J\és ,b~µ..-im:nc0 ,f O19!20CJS. d: 20'().~ 2008.

ílaóiu D-. Jo,lc!Síl,,i F,Uu. 2.1 d: ,uari,u ,1.: 2W'.
MI\Rl/\LCÂl\DllX>~ U,lITA- \ffiE.\I).~

O VctéJJJ.l1 qoc 1.."S?.t: ,uh ...-r,:,:. r..1 l,m1u h..).:Hn:nt.J, P.l.tU::!" J;:
VEra. .qI REHIERAIO o Chefe do Ex:i, s 1mm's sol::ad.:
arado kquenteto n- UI 3.s. d.±!d: :u O!\ ::!C(\S

Hino D Jao S:'a Filo, 24 d: tento6:2$
W,RL\LC\NDI DOMTA - VIJlEALXli!

O Vlil·.tlr qi.c cs..1 5U.Nl l:\c, ru fium 1l"glm.n..1.I.,
1L\'f.L:rd: vl?.'.c1.i. s;a oh:talo a Te!mr a pusb:li±d: det! un Telefone
l"\ul:.·o. ,u ""· Vugtlio d: Mo Fina, n 3o0, ccrtro, 0011.ro d1 (iilm."l., r\!-D
da deCurta;ira

11n,;'liu [)- ju\-JS1h::f1!1u.,0Jl.l:~ ·iorbu0.:2008
,\NIÓ',10\\'t\lJJIR OE C,\l\V,\U lJ • \/fJ\EAI.X)!\

A Cãmar.i Municipal de Cambuquira - MG, por seu Presidente Manocl da Silva lemes, alterou o Plano Tricor Plus, para Tricor M:íslcr no scr\'iço de lnkrnct banda
larga à velocidade de 640 Kbps, 160 Mb e 20 contas de E-mail da Empresa TricorTclcinformútirn Lida., CNPJ -05.602.535/0001-56, totalizando 11111 acréscimo de RS
IU9,00 (cento e novc rc:1is), enquadrando-se cm dispensa de licit:1\·ào.
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